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Porque no Brasil a modalidade esportiva 
do bodyboarding não evolui? 
Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA 
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Resumo
 O objetivo do presente estudo foi relacionar alguns fatores que podem ser causadores da falta de incentivo e da pouca massificação do 
bodyboarding no Brasil. Importante comentar que estes devidos fatores analisados separadamente, não teriam relevância a nível social. Mas, 
analisando em conjunto possivelmente pode ter causa na estagnação do bodyboarding no país. Esta inquietação sobre devido fato vem por meio de 
anos de pratica do esporte. E não poder vislumbrar uma progressão na modalidade esportiva. Ao observar criticamente está situação, indica-se 
alguns possíveis causadores desse fracasso do esporte, leva-se em conta a comparação a outros esporte de praia como o surf-board.
 Unitermos: Bodyboarding. Esporte. Brasil. 
http://www.efdeportes.com/ Revista Digital - Buenos Aires - Año 13 - N° 126 - Noviembre de 2008 
Introdução
 Esta inquietação sobre este fato vem por meio de anos de pratica do esporte. E não poder vislumbrar uma 
progressão na modalidade esportiva. Ao observar criticamente está situação, indica-se alguns possíveis 
causadores desse fracasso do esporte, leva-se em conta a comparação a outros esporte de praia como o surf-
board.
 Entende-se que a idéia é bem subjetiva, mas por imaginar um Brasil repleto de praias lindas, com sol o ano 
todo para abençoar nossa terra. Faz-se interessante refletir sobre este assunto. 
Nós já obtivemos alguns títulos mundiais, e temos no Guilherme Tâmega uma referência mundial. Ao perceber 
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a idéia que temos um grande potencial a ser desenvolvido, a inquietação aumenta muito mais. Pois como 
podemos deixar de valorizar um esporte que tem tudo haver com o Brasil. Mas, como comentado antes, tenta-se 
entender o efeito negativo na massificação e popularização do esporte neste país. 
Possíveis causadores
 Observam-se as possíveis causas deste “fracasso”, na popularidade e prática deste esporte: 
1. Localidade
 Mesmo o Brasil sendo um país litoral com cerca de 9.198 Km em extensão de praias e algumas capitais 
brasileiras estarem fixadas no litoral como é o caso de Fortaleza/CE. Percebe-se que a praia, como localidade 
pública, não é explorada como possibilidade ao lazer esportivo e muito menos para a prática esportiva profissional 
ou recreativa. A imagem da praia está vinculada ao banho de sol, apreciação das comidas típicas praianas e um 
leve mergulho na beira do mar. Pouco se percebe sobre um movimento em prol das práticas corporais na praia e 
exclusivamente do bodyboarding o movimento é menor ainda. 
2.  Escola
 Acredita-se, que a escola é um mundo de novidades para ser apresentadas e explicadas didaticamente. 
Citando a disciplina de Educação Física como promotora da saúde como da qualidade de vida dentro da escola na 
qual também apresenta a cultura corporal do movimento humano e suas práticas corporais. Poderia-se apresentar 
o bodyboarding como modalidade, não necessariamente á prática do esporte. Indicando seu conceito histórico, 
particularidades na prática e no gesto técnico deste esporte, como também apresentar alguns procedimentos 
próprios do bodyboarding como a utilização do pé de pato e exemplificando a sua ação no esporte, como também 
mudar o posicionamento da atitude dos alunos, onde comentar a importância de praticar esportes junto da 
natureza. 






ads:






[image: alt] 
 
     
 
 
 
   
 
 
           
   
 
 
  
 A importância da questão ambiental citada nos Parâmetros Curriculares Nacionais inclui a Educação Física como 
um currículo ligado diretamente à saúde, absolvendo assim o meio e aos próprios hábitos. Continuando com Brasil 
(2000), onde comenta a importância da prática corporal junto ao meio ambiente que é o caso do surfe, alpinismo 
entre outros esportes. Mas, há pouco uso destes conteúdos na escola, propiciando a falta de conhecimento do 
esporte pelo aluno. 
3. Segurança
 Este fato é importante para qualquer ação na vida, mas, dedica-se uma devida atenção especial a segurança 
pública no Brasil. Há vários relatos de assaltos aos freqüentadores das praias como os bodyboarders, nome 
dedicado ao praticante do esporte, pois o custo do material indicado para a prática como prancha, pé de pato e 
cordinha são considerados custos altos para os padrões econômicos brasileiros.
 As praias brasileiras não oferecem segurança a quem as freqüentam. Isso gera a segregação da prática do 
bodyboarding, pois se a praia fica perto ou nas mediações de uma favela considerada perigosa, só os moradores 
oriundos desta localidade podem freqüentar o local. E pessoas que são assaltadas nas praias mais movimentadas, 
deixam de freqüentar este local público por justo motivo. 
4. Custo do material esportivo
 Importante destacar este fator, pois para á prática do bodyboarding é necessário a prancha que tem um preço 
e que vai de trezentos reais a setecentos reais, considerado caro para os padrões nacionais. O pé de pato custa 
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em média de cem a trezentos e cinqüenta reais, a cordinha que é um material optativo, mas para iniciantes 
considera-se fundamental, está com a variação de quarenta a cem reais. 
Imagina-se este investimento, para pessoas de baixa renda, supondo que um pai nunca poderia comprar este 
equipamento para seu filho, pode-se considerar imoral e absurdo o alto preço do equipamento básico para 
praticar o bodyboarding. Este motivo é considerado por muitos um grande agravante na adesão aos novos 
adeptos no movimento em prol do bodyboarding. Pois se entende, como fazer um investimento deste tamanho, 
para um esporte sem saber se é isso que a pessoa quer praticar como modalidade de esporte ou de promoção da 
saúde. 
5. Falta de infra-estrutura
 Ao citar este possível causador, pode-se comentar ser banal. Mas, hoje não adianta ter o mar com boas ondas, 
o material de boa qualidade, se o bodyboarder, não tem uma base para usufruir destes locais. Falta acessibilidade 
para as praias, se o praticante utilizar transporte público, pois como são poucas linhas de ônibus que levam a 
praia, o praticante de bodyboarding leva seu equipamento no transporte público, onde acarreta um desconforto 
para si mesmo e para os outros passageiros no ônibus. 
Comenta-se também que ao chegar à praia, alguns fatores podem tornar o esporte desmotivante, não pela 
prática esportiva, mas, os fatores externos que envolvem esta prática, como exemplo, local para guardar sua 
mochila, com roupas e documentos importantes. Tem localidades que não tem chuveiros ao redor da praia, como 
vai ser tirar o sal do corpo e da prancha após os surfe e pior tem locais que cobram o banho. Observa-se que 
falta bom senso dos donos de barracas de praia, pois eles deveriam apoiar os bodyboarders, pois são 
freqüentadores assíduos da praia, podendo gerar benefícios para os dois lados. 
6. Sociedade conservadora
 Ao comentar sobre este tema, vários pontos podem ser destacados e enfatizados, como em princípio a idéia 
que praticantes do bodyboarding devem ser do sexo feminino. Onde na verdade se entende o bodyboarding como 




 
         
 
 
 
   
 
 
       
 
 
  
 
 
 
um esporte para o ser humano, independente do gênero, cor, etnia, religião.
 Continua-se a análise discutindo o fator, que o praticante de bodyboarding deve ser adolescente ou jovem. 
Outro absurdo, pois sendo bem orientado, pode-se começar a ser trabalhado na infância. E pessoas mais velhas 
também podem praticar o esporte, deve-se ponderar racionalmente a intensidade da prática esportiva, este fator 
é relevante para todos os esportes.
 Importante destacar a estreita associação do bodyboarding como outras modalidades similares, com o uso 
indevido de drogas, na qual vincula a imagem do bodyboarder a um viciado em drogas. Esta cultura da 
estigmatização com os bodyboarders está diminuindo. Mas, ainda observa-se alguma resistência das famílias mais 
conservadoras em relação à prática do esporte, principalmente quando o jovem quer iniciar a praticar o esporte.
 Cita-se como outro fator de repúdio a prática do bodyboarding, a imagem do jovem descompromissado, 
desinteressado para os estudos, preguiçoso em relação ao trabalho. Tendo em vista que este fator é oriundo da 
mídia decorrente de filmes de surf dos anos 80 e 90. Como em qualquer grupo da sociedade humana, existem 
personagens positivos e negativos, este fator é relativo ao projeto de vida de cada pessoa. 
7.  Mídia
 Os meios de comunicação podem ser uma fonte de apropriação do conhecimento do bodyboarding. Mas como 
acontece com todos os outros esportes praticados no país a não ser o futebol, não ganha espaço na mídia. 
Existem programas voltados para área dos esportes radicais, mas são muitos esportes, o bodyboarding aparece 
com pouca freqüência. 
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O correto é valorizar a cultura corporal do movimento humano, não só o futebol. Com isso a adesão ao esporte 
bodyboarding será maior, pois a informação é um grande antídoto para a sociedade tradicional conservadora. 
Com a mídia valorizando, algumas empresas podem se interessar em apoiar campeonatos, patrocinar atletas, 
hotéis podem criar núcleos de prática do bodyboarding, pois com a massificação do esporte o turismo esportivo 
seria valorizado, onde os hotéis praianos poderiam se beneficiar deste movimento. 
Ressalta-se que o bodyboarding deve estar vinculado as mídias corretas e éticas. Destacando-o como prática 
esportiva junto à natureza e os seus benefícios para a saúde e qualidade de vida. E não vincular a mídia das 
marcas de roupas, ou a jovens bronzeados com corpos bonitos. 
8.  Risco de vida 
Os esportes denominados radicais têm uma falsa relação com falta de segurança. O bodyboarding entra no 
grupo, de esportes considerados perigosos pela sua prática ser desenvolvida no mar. Mas, como qualquer outro 
esporte, o bodyboarding tem seus riscos, pode considerar até calculáveis. Pois nenhum bodyboarder surfa em 
praias sem saber como é a formação da onda, o fundo do mar se tem formação de pedra ou de corais, se tem 
rede de pesca. O maior problema se for preciso indicar algum, é a falta de autoconhecimento do próprio 
praticante, como exemplo, surfar um mar com ondas muito grandes, nomeado popularmente na comunidade do 
surf como “swell”. 




      
 
     
   
 
 
 
     
   
 
 
       
 
 
   
 
       
 
 
 
     
   
 
 
  
 
 
 
 
Em relação ao material utilizado, a prancha de bodyboard é como uma “bóia”, com o auxílio da cordinha, o 
praticante sempre estará boiando sobre a água. Os pés de pato propiciam maior mobilidade na água.
 Abre-se uma ressalva, não precisa saber algum estilo de nado oriundo da natação para praticar o 
bodyboarding, pois o bodyboarding possui um gesto técnico especifico, para se deslocar na água. Se o praticante 
possuir um conhecimento prévio sobre algum nado, ótimo, mas não é este fator um pré-requisito para a prática 
do bodyboarding. 
9. Políticas-públicas
 Dentro desta breve análise, indica-se as políticas públicas como último fator a ser comentado. Pois se espera 
muito do Governo para solucionar vários problemas sociais, mas não é objetivo do presente estudo cobrar 
atuação ativa e comprometida do governo para a promoção do bodyboarding.
 A idéia é mais ao nível de equiparar as ações desenvolvidas a alguns esportes com o bodyboarding. Cita-se o 
Projeto Segundo Tempo, aliais um grande Programa do Governo Federal em relação ao esporte educacional. 
Onde estiver núcleo do Projeto Segundo Tempo próximo da praia, que possibilite a prática do bodyboarding com 
orientação e supervisão profissional, disponibilizando o material adequado para a prática desportiva.
 Para os Governos Estaduais e Municipais, possibilitar subsídios para os praticantes das devidas localidades. 
Como exemplo, ajudando as escolinhas de bodybaording, apoiando os campeonatos. Disponibilizando bolsa-atleta 
para os praticantes amadores e profissionais. Como ação mais incisiva na sociedade como melhorar a segurança 
nas praias, onde a grande incidência de assaltos. Melhorando a infra-estrutura dos entorno da praia. 
Considerações finais
 O objetivo do presente estudo foi relacionar alguns fatores que podem ser causadores da falta de incentivo e 
da pouca massificação do bodyboarding no Brasil. Importante comentar que estes devidos fatores analisados 
separadamente, não teriam relevância a nível social, mas, analisando em conjunto possivelmente pode ter causa 
na estagnação do bodyboarding no país.
 A idéia principal não foi comprovar um fracasso do esporte, mas entender porque o bodyboarding não evoluiu 
em nível de reconhecimento social, pois percebe que o esporte tem muito a melhorar. Falta entender o que está 
errado. Este estudo servirá como base de reflexão para os praticantes e os admiradores do esporte bodyboarding. 
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